
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


  Agradecimentos


  Eu demorei certo tempo para escrever este agradecimento, por pensar em como resumir em poucas palavras o quanto essas pessoas são importantes na minha vida.


  Agradeço a Carol Mendes e a Julia Peclat por sempre terem lido os capítulos dos meus livros e me apoiarem. À Jayane e Tailany, por ajudarem na divulgação; a Claudia e a Maria Helena por aturarem meus dramas e minhas alterações de humores, vocês são as melhores amigas que alguém poderia ter.


  Aos meus queridos amigos, João, que mesmo de longe me deu forças e por sempre ter ficado na torcida por mim, isso foi muito importante, a Lácya Ashiley, que entende assim como eu como é mudar de cidade e recomeçar do zero. A Larissa, que entrou na minha vida em um dos momentos mais importantes e me fez enxergar o outro lado da minha história. Agradeço a Mariana por ter me salvado naqueles primeiros dias de aula em que era a novata na escola.


  Ao meu pai Manoel, que pegou parte do meu sonho e fez com que também fosse o dele. Aos meus irmãos e minha tia Maria Tereza, por acreditarem em mim quando comecei com a ideia de escrever. Ao Luciano Lisboa, por fazer parte do time que ajudou meu livro virar realidade.


  Ao diretor da minha escola, Salomão Jr. Curi, e ao meu professor Carlos Sodré, por me incentivarem e apoiarem. A Marina, por me ajudar com o livro, por se emocionar lendo-o e ter me dado a maior força. Sem vocês isso não seria possível.


  A Deus, por tudo que tem feito por mim.


  Prólogo


  A minha história começa aqui, tenho uma vida como a maioria das garotas de dezesseis anos. Vou a escola, tenho amigos, um namorado e uma família incrível. Pela primeira vez, nunca tive tanta certeza do que sinto agora. Meu lugar é aqui em Curitiba, aqui tem tudo o que eu preciso e aqui encontrei toda a minha felicidade nas coisas mais simples. Ou ao menos era para ser aqui que tudo deveria dar certo.


  Sabe quando você está tendo um sonho bom e ele acaba? Comigo não é muito diferente disso, mas certo dia acordei e vi tudo que eu tinha por perto e que me fazia tão feliz desaparecer. Eu mudei. Não era meu plano, mas era a minha história e eu não queria que minha vida fosse essa. Não podia ser!
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  Just know, you’re never alone, you can


  always come back home.


  “93 million miles” – Jason Mraz


  Mudar de cidade quando se tem dezesseis anos não é bem o que todo adolescente quer, principalmente de uma hora para outra, sem ao menos poder se preparar antecipadamente. Mas pois é... Eu, Priscila, iria ter que mudar para outra cidade. Para outro estado. E posso dizer que não recebi essa notícia da melhor forma.


  Agora imagina como deve ser ruim entrar em uma escola nova em que todo mundo já tem seus grupinhos formados e se sentir uma peça de um quebra-cabeça com defeito – tinha certeza, certeza absoluta, de que eu seria a peça do quebra-cabeça com defeito. Mas o lado ruim não é só esse; pera lá: também teria que deixar meu namorado aqui em Curitiba e minhas melhores amigas, Julia e Flavia. Mas lá vamos nós. Não podia fazer nada para reverter a situação. Bater o pé e chorar falando que queria ficar seria imaturo demais para minha idade, então tudo o que eu queria era uma justificativa para uma mudança tão repentina.


  – Mas,mãe, por que mudar agora? Eu tenho minha vida aqui, meus amigos, meus animais e o Gabriel. Como você quer que eu os abandone aqui? – Franzi a testa, tentando compreender tudo aquilo.


  Eu havia acabado de chegar do cursinho de inglês quando encontrei minha mãe arrumando as coisas. A casa toda estava uma bagunça, e eu não podia acreditar que iria ter que me mudar. Havia algo errado; teria que conversar com o papai. Só podia estar havendo algum engano.


  – Priscila, você não vai abandonar nada nem ninguém – ela me disse, puxando-me para sentar ao seu lado no sofá (único móvel que ainda não estava deslocado do seu lugar na sala). –Nós vamos apenas nos mudar, e foi decisão do seu pai.


  – Para onde vamos? É muito longe daqui? Isso me pegou de surpresa...


  Minha mãe deu um suspiro antes de continuar a explicação. Percebi que ela estava cansada, e, assim como eu, não parecia muito satisfeita com a mudança, afinal, a família dela era toda de Curitiba, e mudar significaria que ela também teria que abrir mão de várias coisas.


  Ela me explicou que o motivo da mudança era uma promoção do meu pai no trabalho – iríamos para São Paulo. Ele era um dos funcionários mais influentes da empresa onde trabalhava e agora havia sido promovido. Pelo que entendi, seu chefe estava com um problema grave de saúde e precisava de uma pessoa de confiança para ficar no lugar dele. Mesmo assim,não conseguia acreditar no fato de que iria para outra cidade. Eu gostava da minha vida em Curitiba e não queria sair de lá; poderia continuar morando com meus avós, mas também não queria ficar sem meus pais. O que mais me deixava para baixo era que não poderia mais ver o Gabriel todos os dias.


  São Paulo ficava a quatro horas de Curitiba, e eu só poderia ver meus amigos e o Gabriel nos fins de semana, e mesmo assim não seria sempre que daria para voltar para cá. Só pensava em como dar a notícia para o Gabriel, a Julia, a Flavia e o resto do pessoal.


  Resolvi ir para o meu quarto me deitar. Assim que me levantei, minha mãe me segurou e me abraçou, falando baixinho:


  – Eu sei que no início vai ser difícil a questão da adaptação, e que a saudade vai ser muita, mas com o tempo a gente acostuma. Nem tudo nesta vida é como queremos.


  Eu não falei nada, apenas retribuí seu abraço. Sabia que, se havia alguém naquele momento que me entenderia, mais que qualquer outra pessoa, era ela.


  Assim que abri a porta,não tive como deixar de notar que todas as minhas coisas estavam em cima da cama, algumas já na mala. Mas a maioria na cama. Terminei de guardar tudo e deitei-me. Queria acordar e descobrir que era tudo um sonho. Mas não... era real: as coisas ainda estavam ali na mala, estando do lado de fora apenas um coração em que estava escrito Stand by me, que o Gabriel havia me dado de presente quando completamos seis meses de namoro. Peguei o coração e fiquei pensando em cada momento que passamos juntos. Tinham sido os melhores meses que eu poderia ter vivido, e agora teria que deixá-lo para trás. Ainda abraçando o coração pensava em como dar a notícia para ele. Sabia que o Gabriel ficaria triste, mas não queria que ficasse – seria difícil ficar longe, mas não impossível.


  Peguei o telefone para ligar, disquei o número e coloquei no ouvido. A cada toque, o ritmo do meu coração aumentava.


  – Oi, princesa.


  – Oi, amor – falei em seguida.


  – Aconteceu alguma coisa? Que voz triste é essa?


  Caramba, estava tão nítida assim minha tristeza?


  – Não... Quer dizer, na verdade, sim. É só que... estou com saudade. Posso passar aí na sua casa agora? – Ainda não estava com coragem para contar tudo, principalmente por telefone. Talvez ir a casa dele fosse melhor.


  – Claro, pode sim. Mas é algo grave?


  Percebi que ele tinha ficado preocupado. Resolvi tranquilizá-lo falando que não era nada importante.


  – Não é nada não. Só quero ver você e conversar um pouquinho. Logo chego aí, está bem?


  – Sim. Te amo.


  – Eu também te amo.


  Tirei a roupa que estava e coloquei uma calça jeans, uma camiseta branca, calcei um tênis All Star vermelho e fiz um rabo no cabelo. Antes de sair, avisei minha mãe que iria até a casa do Gabriel. Ela não questionou nada, apenas balançou a cabeça em concordância.


  Estava quase escurecendo quando cheguei em frente da casa do Gabriel. Começava a esfriar e parecia que iria chover; no mesmo instante me arrependi de não ter pegado um casaco. Parei por um minuto enquanto tomava coragem para apertar a campainha, quando de repente o Matheus, irmão mais velho do Gabriel, chegou por trás de mim.


  – Esqueceu onde é a campainha? – disse me cumprimentando com dois beijinhos no rosto. Apenas balancei a cabeça e sorri; havia ficado sem graça, afinal, quem fica parado na frente da casa de uma pessoa olhando para a porta?


  – O Gabriel está em casa. Não precisa ficar esperando do lado de fora – disse ele, abrindo a porta para entrarmos.


  – Oi, linda. – disse ele, quando cheguei à sala.


  – Oi, amor... – respondi, aproximando-me dele e o abraçando.


  – O que foi? – ele perguntou, afastando-se e ajeitando a franja que tinha escapado do meu rabo de cavalo.


  – A gente precisa conversar – falei baixinho, enquanto mentalmente reproduzia as palavras que diria nos momentos seguintes.


  – Bom, eu vou deixar vocês conversando a sós e vou lá pra cima tomar um banho e tirar essa roupa de academia. Juízo! – Matheus falou, começando a subir as escadas.


  A gente se sentou no sofá na sala. A conversa seria longa. Expliquei a ele tudo o que havia acontecido, desde a hora que cheguei em casa até a hora em que fiquei parada em frenteà casa dele, olhando para a porta e pensando em como contaria isso a ele. No final, ele me abraçou e disse que seria difícil, mas que deveríamos tentar ficar juntos mesmo assim. Concordei com a cabeça e desabei a chorar; ele me abraçou mais forte e disse que tudo ficaria bem. Eu realmente queria que ficasse tudo bem, mas naquele momento só pensava que não queria deixá-lo.


  – Quando você vai? – ele perguntou, ainda enxugando minhas lágrimas, que pareciam ser intermináveis.


  – Amanhã à tarde – falei em meio a mais choro.


  – Eu não quero que você vá, mas não posso dizer para ficar; você tem que ir com os seus pais, e acho que não seria um bom namorado te fazendo chorar mais pedindo para não ir. Olha, para mim também vai ser difícil, mas vamos dar um jeito de nos ver nos fins de semana.


  Eu não conseguia falar nada;não sei de onde tinham saído tantas lágrimas. Chorei tudo o que dava para chorar em uma vida inteira, e ainda sim não acabavam as lágrimas.


  – Nós não estamos terminando, só vamos nos afastar durante a semana. Eu não quero me separar de você, tá?


  – Eu também não – falei. Finalmente saiu uma frase em meio aos soluços.


  Ficamos horas e horas ali sentados no sofá, sem dizer quase nada. Por dentro, sabíamos o quanto doía aquilo tudo e que não havia alternativa. Quando saí da casa do Gabriel,já era em torno de nove da noite. Ele me levou até em casa e no caminho me perguntou se já havia contado para as minhas amigas. Foi só naquele momento que me dei conta de que não havia avisado nenhuma delas ainda.


  Cheguei em casa com o rosto inchado de tanto chorar, e a chuva havia começado a cair. Quando meus pais me viram, nem precisaram perguntar o motivo daquela cara – sabiam perfeitamente. Minhamãe perguntou se havíamos terminado, e apenas balancei a cabeça negativamente. Segui em direção ao meu quarto e, mais uma vez sem coragem, peguei o telefone para falar com Julia e Flavia. Contei a elas todos os detalhes possíveis. No início, elas falaram que sentiriam saudade e que iria ser ruim nos vermos apenas nos fins de semana, mas no final acabaram dizendo para eu ir, pois sempre estariam ali e que eu poderia contar com elas. A Flavia acabou dizendo uma coisa que mexeu comigo:


  – Ô Pri, não queria te preocupar nem nada, mas é que lembrei que minha prima também já namorou um cara que não era da mesma cidade dela, e o namoro dos dois não deu muito certo,não. Você não tem medo de que essa distância toda mude as coisas entre você e o Gabriel?


  Eu fiquei desconcertada ao ouvir isso. Não tinha passado nem por um momento pela minha cabeça que a distância seria motivo para terminarmos. O que poderia dar errado comigo e com o Gabriel? Fosse lá o que houvesse acontecido com esse namoro da prima da Flavia,não significava que comigo e com o Gabriel daria errado também. E, depois, eu confiava nele e ele em mim – isso era o mais importante. Falei isso para a Flavia, que logo em seguida acrescentou:


  – Nãoé só a distância, mas... Quero dizer, você vai para outra cidade e vai conhecer gente nova, meninos novos...


  Ela falou dando ênfase no meninos.


  – O que você quer dizer com isso? – perguntei, deixando transparecer um pouco de irritação. – Ai, Flavia, nada a ver. Não vou trair o Gabriel,né?


  – Ei, ei, calma, nervosinha. Não estava querendo dizer que você vai trair o Gabriel, nem que vocês vão se separar. Só estava comentando pra você ficar preparada, porque namoro a distância não é mole,não.


  Resolvi encerrar o assunto falando que eu e o Gabriel estávamos decididos a enfrentar isso tudo porque sabíamos que valeria a pena. A Flavia não comentou mais nada, nos despedimos, e ela falou que passaria em casa com a Julia antes de eu ir para São Paulo.


  A Flavia havia me deixado preocupada com esse assunto;lógico que eu não trocaria o Gabriel – isso não iria acontecer, pelo menos não da minha parte. Eu o amava e acreditava que ele também não faria algo assim. Resolvi afastar esse pensamento para bem longe e me preocupar apenas com a mudança, que para mim já era problema suficiente.


  Estava organizando algumas coisas que estavam fora do lugar quando meu pai chegou.


  – Posso entrar? – perguntou ele batendo na porta.


  – Sim – falei olhando em volta e me certificando de que não estava esquecendo nada no meu quarto.


  – Olha, eu sei que não vai ser fácil ficar longe dos seus amigos e do Gabriel – disse ele, sentando-se na minha cama. – Mas quero que entenda que pelo menos por um tempo vai ter que ser assim.


  Meus olhos lacrimejaram novamente. Não respondi nada, apenas balancei a cabeça e concordei. Meu pai, percebendo toda a minha emoção, me abraçou.


  – Não quero que fique triste – continuou. – Se eu pudesse, escolheria ficar, mas essa é uma grande oportunidade para mim.


  Eu sabia que não havia nada que ele pudesse fazer, afinal, era o emprego dele. Ficamos um tempo sem dizer nada, então, para quebrar o silêncio, perguntei uma coisa que já queria saber há um tempo:


  – E onde vão ficar a Luna e a Lina? – questionei,já imaginando a resposta.


  Elas eram minhas cachorrinhas. A Luna foi adotada quando eu ainda era criança, e sempre fez parte da família. Já a Lina, foi o Gabriel que me deu, no dia em que fui à casa da tia dele e vi um monte de filhotinhos, mas a que mais me chamou a atenção foi ela, toda pintadinha, parecendo uma bolinha com dois lindos olhos verdes. Sim, ela tinha olhos verdes. Assim que a vi, quis levá-la, mas por ser muito novinha tinha que ficar ainda por um tempo com a mãe. Então, assim que pôde, o Gabriel a trouxe para mim. É lógico que meu pai falou bastante no meu ouvido: que já bastava a Luna, que fazia bagunça para três cachorros, e que não iria dar conta de mais nenhum, mas, depois de eu fazer todas as promessas possíveis em relação a cuidar das duas, ele aceitou.


  – Acho que você não iria gostar de ficar sem elas,não é?! – disse ele, respondendo o oposto do que eu havia pensado.


  Sorri e agradeci com um abraço apertado; pelo menos elas ficariam por perto.


  – Vá dormir. Já está tarde e amanhã será um dia longo – disse ele, levantando-se e me dando um beijo na testa.


  Eu não estava com sono, então deitei na cama, peguei meu fone e comecei a ouvir música. Fiquei pensando em como as coisas tinham mudado tanto em uma semana. Nunca poderia imaginar que no dia seguinte já estaria em outro estado, longe de tudo... Realmente, essa mudança tinha sido inesperada. Aumentei o volume da música para ver se ao menos afastava esses meus pensamentos, e comecei a me concentrar nas letras de algumas canções que tocavam.


  “It’s time” – Imagine Dragons


  “Só hoje” – Jota Quest


  “Never say goodbye” – Bon Jovi


  “De janeiro a janeiro” – Roberta Campos


  “Best shot” – Birdy ft. Jaymes


  “You found me” – The Fray


  “Love runs out” – OneRepublic


  “We’re broken” – Paramore


  “Strange things will happen” – The Radio Dpt.


  “Som sincero” – Scracho


  “Long way down” – Tom Odell


  “Viva” – Zimbra


  “Show me love” – The Wanted


  “Meu lugar” – Onze:20


  “Future” – Paramore


  “Give me love” – Ed Sheeran


  “Maybe I’m I amezed” – Paul McCartney


  “My happy ending” – Avril Lavigne


  “Pompeii” – Bastille


  “Princess of China” – Coldplay ft Rihanna


  “See you again” – Wiz Khalifa ft. Charlie Puth


  “Wonderwall” – Oasis


  “Runaway” (U and I) – Svidden ft. Jarly


  Sem ao menos perceber, adormeci e só abri os olhos novamente no dia seguinte.


  ***


  Acordei com minha mãe me chamando.


  – Acho melhor você dar um jeito de se levantar, senão, não vai conseguir aproveitar nada – ela falou, abrindo a janela do meu quarto.


  No momento em que ela falou isso, tive uma forte sensação de nostalgia e uma dor no estômago, mas resolvi seguir seu conselho. Levantei e fui me trocar e tomar café. Não demorou muito para Julia, Flavia e Gabriel chegarem em casa. Eles passaram a manhã inteira comigo. Fomos ao shopping e almoçamos por lá mesmo. Eles fizeram de tudo para tentar me descontrair. Percebi que se esforçavam bastante para me animar, e eu não sabia de maneira alguma como retribuir a isso.


  A manhã passou rapidamente e logo meu pai foi me buscar para irmos para casa terminar de embalar as coisas. Julia, Flavia e Gabriel também foram com a gente.


  – Vão sentir muita saudade,não é? – perguntou meu pai quando estávamos no carro, mais para quebrar o silêncio, que estava insuportável.


  – Muita – responderam os três juntos.


  Não havia muito mais o que dizer, e o tempo todo segurava o choro na frente deles, mas ainda assim notei que o Gabriel havia percebido, pois me abraçava o tempo todo e só tinha me soltado enquanto andávamos no shopping, no momento em que ele entrou em alguma loja e havia ficado ao lado de fora.


  Quando chegamos em casa, aí sim me senti pior ainda – comecei a chorar pensando na despedida. Além da minha família, do Gabriel, da Julia e da Flavia, também estavam alguns outros amigos da minha sala, que sem eu saber, a Julia havia avisado ainda no dia anterior que iriamos nos reunir antes de eu partir de Curitiba. Abracei todos eles e disse que iria sentir muita falta. Não aguentei muito e comecei a chorar novamente.


  Gabriel me abraçou e me entregou um colar. Era lindo! Tinha uma pérola e era de ouro. Enquanto me entregava, disse para eu ficar com o cordão e para nunca me esquecer dele. Como se precisasse... Eu já pensava nele em todos os momentos, não precisava de mais nada para me lembrar.


  Não conseguia falar mais nada. Só sabia que iria sentir muita saudade de tudo e de todos. Agradeci a cada um por terem vindo, dizendo que nunca me esqueceria deles. Quando entrei no carro, senti um aperto no coração. Tinha medo do que me esperava; não sabia como seria minha nova vida. Teria que pagar para ver.
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  Everyday feels like a monday there is no escaping from the heartache now I wanna put it back together ‘cause it’s always better later than never.


  “Falling in love” – McFly


  Era uma casa um pouco maior que o apartamento em que morávamos. Havia quatro quartos, uma sala, dois banheiros e também um quintal grande o suficiente para Luna e Lina brincarem. Assim que cheguei, fui para o meu quarto. Tinha uma cama, um guarda-roupa, uma mesa para o meu computador e, em cima da mesa, uma estante para eu colocar meus livros. Comecei tirando-os da mala, quando então minha mãe chegou.


  – Posso entrar? – perguntou ela,já entrando. – O que achou da casa nova?


  –É bem diferente do apartamento onde morávamos – disse com ar triste. – E você, o que achou?


  –É bem grande e bonita, e me parece ser um lugar bastante calmo. Também há um quintal para suas cachorras ficarem, assim não vou precisar ficar limpando a bagunça que elas fazem dentro de casa.


  Eu ia protestar, falando que minhas cachorrinhas eram muito bem-educadas e que, quando faziam bagunça, era eu que arrumava, mas, antes de eu abrir a boca, ela prosseguiu:


  – Sua escola também não fica muito longe daqui. Se quiser, posso te acompanhar no primeiro dia para mostrar o caminho.


  Fiquei meio desanimada ao ouvir isso. Segunda-feira não estaria mais com meus amigos; pelo contrário, estaria em um lugar onde ninguém me conhecia, e nem sabia se iriam gostar de mim ali. Uma vez li o seguinte em um livro de uma de minhas autoras favoritas, Paula Pimenta: “Mudar de escola na adolescência deveria ser proibido”. Agora, mais do que nunca, concordo com isso. Acostumar-se com outro lugar pode ser ainda mais difícil do que parece ser.


  Falei para minha mãe me mostrar como chegar lá que eu mesma iria sozinha. Não que eu tenha preconceito ou vergonha de a minha mãe me levar até a porta da escola, muito pelo contrário – ela poderia, sim, ir me buscar todos os dias, mas,não sei por que, por algum motivo preferi ir sozinha. Ela concordou e falou que ia terminar de arrumar algumas coisas. Falei que iria ajudá-la assim que terminasse de guardar meus livros e minhas roupas. Quando ela saiu, meu celular vibrou e uma mensagem do Gabriel apareceu na tela do WhatsApp:


  Gabriel: Está em São Paulo a menos de 24h e já esqueceu q tem namorado, é?


  Priscila: Não, seu bobo, só estava terminando de arrumar umas coisas aqui e ia te chamar. Como estão as coisas aí?


  Gabriel: Como estão as coisas aqui? Eu é que te pergunto, ué. Como está aí? Ou melhor, como é aí?


  Priscila: Aqui? A única diferença é que agora não moro mais em apartamento, e sim em uma casa.


  Gabriel: Como assim, essa é a única diferença? Vc está em São Paulo e me fala que a única diferença é que não mora mais em um apartamento?


  Priscila: Sim. Eu acabei de chegar. Nem vi a cidade direito ainda. E eu já quero voltar para Curitiba.


  Gabriel: Não faz isso, Pri. Aproveite a semana aí e faça amigos novos. Nos fins de semana a gente se vê. Não quero vc triste.


  Priscila: Mas a semana vai demorar a passar e não vai ser todo fim de semana que nós vamos nos ver.


  Gabriel: A gente vai dar um jeito nisso, não se preocupa.


  Gabriel: Agora eu tenho que ir. Segunda começa a semana de provas, vc sabe, e para variar a primeira é de Física. Vc sabe o tanto que a professora Rebeca gostava de pegar no meu pé, nunca vi. Mais tarde te chamo aqui, te amo mto, princesa!


  Priscila: Vai lá, boa prova segunda e bons estudos, queria estar aí pra estudarmos juntos. :/ Te amo mto tb. <3


  Gabriel e eu não éramos da mesma turma; ele estava no terceiro ano e eu no segundo ano, mas a semana de prova da escola toda era no mesmo dia, então sempre estudávamos juntos. Tá, confesso:não dá para estudar direito com namorado do lado, mas conseguíamos entender muitas coisas, e ele sempre me ajudava.


  Assim que encerramos a conversa, fiquei com vontade de falar com a Julia ou a Flavia, mas resolvi descer para ajudar meus pais com a mudança. Mais tarde falaria com elas.


  Cheguei à sala e fui recebida por Luna e Lina. Elas pareciam bem mais animadas que eu com a mudança. Levei as duas lá para fora e arrumei o lugar onde iriam ficar. Esperava que elas se adaptassem realmente rápido e que não estranhassem o lugar.


  – Onde está o papai? – falei assim que voltei para a sala.


  – Ele foi ali fora.


  Ajudei minha mãe a colocar boa parte das coisas que haviam chegado pelo frete nos lugares, mas ficou uma pequena bagunça por ainda não termos todos os móveis para terminar de guardá-las. Mas já estava melhor do que antes. Estava morrendo de fome, pois não havia comido praticamente nada desde a hora em que tínhamos chegado e, quando abri a geladeira para ver se havia algo, meu pai chegou com uma pizza.


  – Alguém aí quer pizza? – perguntou ele com um enorme sorriso.


  Nem precisei dizer nada. Fui na direção dele pegar a embalagem para levá-la à cozinha, e logo ele e minha mãe chegaram também.


  – E então, gostaram daqui? – perguntou ele entusiasmado.


  Minha mãe olhou para mim e fez sinal para eu dizer que sim, mas não consegui. Então, apenas sorri em resposta.


  –É só questão de tempo até que você se acostume, Priscila – disse ele, adivinhando meus pensamentos.


  – Eu sei, mas por que todo mundo me fala isso? Sou só eu que estou achando difícil? – falei, sem ânimo, partindo um pedaço da pizza e colocando no prato.


  – Só vai ser difícil se você quiser. Você ainda pode gostar muito daqui, basta dar uma chance ao lugar eàs pessoas.


  Tentei pensar do mesmo jeito que ele, mas sabia que isso não funcionaria da noite para o dia. Ninguém se acostuma de repente a ficar sem amigos em um lugar onde as únicas pessoas conhecidas são seus pais.


  Terminei de comer a pizza e fui para o meu quarto. Tomei um banho e queria descansar um pouco. Antes, porém, tive vontade de falar com a Julia e a Flavia pelo Skype, mas ainda não tinha wi-fi; só tinha minha internet do celular – que por sinal estava horrível. Deitei-me na cama por um tempo e, em seguida, resolvi ligar para a Flavia. Não nos falamos por muito tempo, pois já estava tarde.


  Assim que ela atendeu quis saber como era a cidade, a casa, o lugar, e a Flavia logo de cara quis saber se havia algum vizinho bonito. Falei pra ela que ainda não conhecia a cidade; que logo que tinha chegado a São Paulo havíamos ido direto para a casa nova. Flavia me mandou ir para a escola na segunda bem-arrumada – como se alguma vez na vida eu tivesse ido mal-arrumada –, e conhecer pessoas diferentes e fazer novas amizades, principalmente com meninos. Tive que rir dela; ela não tomava jeito mesmo –só pensava em meninos. Como se eu fosse prestar atenção em mais algum outro garoto com o Gabriel na cabeça. Falei isso pra ela, que em seguida respondeu:


  – Você está aí e ele aqui. Você pode fazer o que quiser aí, que ele nem vai descobrir.


  – Flavia, eu amo o Gabriel e não vou fazer nada aqui que ele não possa saber. Mesmo porque não tenho nada desse tipo para fazer.


  – Você é quem sabe. Mas, se eu fosse você, aproveitaria enquanto pudesse – disse resmungando.


  Depois de falar com a Flavia, desliguei o telefone e me deitei para descansar. Mandei só mais uma mensagem de boa-noite para o Gabriel; estava cansada, e na segunda já começavam as aulas. Só que, mais uma vez, o sono não veio, talvez pela ansiedade e pelo nervosismo ao pensar que na segunda seria tudo diferente, e que teria de enfrentar tudo sozinha.
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  So come on, you got it wrong. To prove I’m right I put it in the song, I don’t know why, you’re being shy and turn away when I look into your eyes.


  “What makes you beautiful” – One Direction


  Fui a primeira a acordar no dia seguinte. Levantei-me e resolvi dar uma volta por perto na rua com Luna e Lina, sem me afastar muito. A rua estava bem calma, apesar de ser perto de nove da manhã. As pessoas que passavam por perto cumprimentavam umasàs outras e me pareciam simpáticas. Uma senhora pediu para eu pegar seu jornal que havia caído, e por um momento de descuido, quando me virei para entregar o jornal, bati de frente com um menino.


  – Desculpa, desculpa – disse ele, pegando o jornal, que havia caído novamente. – Se machucou?


  – Não. Estou bem, obrigada. – Devolvi o jornal para a mulher e fui embora.


  O menino em que havia esbarrado parecia ter mais ou menos a minha idade. Era alto, com cabelos loiros e olhos castanho-claros, um pouco musculoso – o tipo de menino que Flavia ficaria tentada a conquistar. Comecei a rir ao imaginar a situação se ela estivesse por perto.


  Voltei para casa logo, pois não fui muito longe. Meu pai havia acabado de acordar.


  – Onde estava a essa hora, mocinha? – disse, me dando um beijo na testa.


  – Fui dar uma volta com minhas cachorras – respondi, indo em direção ao quintal para deixá-las lá.


  – Fico feliz que já esteja se animando para sair, ainda mais a essa hora da manhã. Achei que dormiria até mais tarde


  – Eu também, mas perdi o sono.


  Na verdade tinha dormido melhor naquela noite do que na anterior, mas ainda assim a ansiedade não passava. Era engraçado, porque, quando você lê nos livros ou vê nos filmes uma garota comum se mudando de cidade, ela logo chega fazendo amizade com todo mundo, ou então é rejeitada no início, mas depois faz algo superextraodinário, que faz todos a adorarem, inclusive, claro, o mocinho da história – aquele que namora a garota mais popular do colégio, que sempre esnoba todo mundo, mas logo ele percebe que a única garota certa para ele é a novata desconhecida.


  Porém, na vida real – pelo menos na minha –, não iria acontecer nenhuma dessas coisas. Ou eu acabaria o resto do ano sozinha em um canto, sem amigos, ou jogava a timidez de lado e fazia amizade com eles. Bom, pelo menos o mocinho da minha história eu já tinha; pena que ele estava longe demais para fazer parte desse roteiro da minha vida.


  Não fiz muitas coisas naquele dia, apenas terminei de ler um livro e passei boa parte do tempo tentando aproveitar a internet do celular quando o sinal estava bom. E o domingo, que já era famoso e conhecido por ser melancólico, para mim naquele dia conseguiu se superar. Com a tarde toda chuvosa e fria, sem absolutamente nada para fazer numa cidade em que ninguém te conhecia, o nível de melancolia aumentava a cada segundo.
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